
Divino Privilégio 

Realidade incontestável: em contra­
posição com os melhores sonhos, en­
contras, quase sempre, em derredor, 
provação e luta. 

Onde esperavas a colheita de ale­
grias, surge, por vezes, a reserva de 
aflições. 

Dádivas que fizeste, em muitas cir­
cunstâncias, se converteram em dificul­
dades e desenganos. 

Entretanto, se vês dos cimos da com­
preensão aqueles que ainda se trans­
viam em negação e discórdia, por que 
descer para disputar? 

Auxiliarias, acaso, ao companheiro 
doente, partilhando-lhe voluntaria­
mente a enfermidade? 

Pretenderias, porventura, sanar a 



perturbação de quantos se te fazem ins­
trumentos de prova, conturbando a ti 
mesmo? 

Agradece a luz que te clareia o cora­
ção e distribui a paz que te felicita o ca­
minho. Ao invés de permitir que a de­
sarmonia te envolva, responde às pro­
vocações com a paz. Sob o assalto de 
quaisquer desafios e humilhações do 
cotidiano, recorda que carregas conti­
go um divino privilégio: 
- o privilégio de auxiliar. 

EAAAAANUEL 

Apoio Fraterno 

Não te omitas no socorro 
Aos que pareçam felizes, 
Quem vê as flores no ramo 
Não vê praga nas raízes; 

Nem faças beneficência 
De face tristonha e fria, 
A porta da caridade 
Tem nome de "cortesia". 
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